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0 comportamento de migração circadiana em PsitacTdeos tem sido relatado por dife­

rentes autores (Forshaw, 1966; Forshaw, 1 9 7 3 ; Sick et al . , 1979; Sick, 198**, 1 9 8 5 ) . Con 

tudo os fatores que induzem e ou regulam este comportamento não são bem conhecidos. 

Forshaw (1966) narrou "movimentações diárias" do papagaio australiano Geoffroyus geof-

froyi e indicou sua associação com a obtenção de alimento. Sick et al.(l979) relatam a 

realização de longos deslocamentos em busca de alimento ã partir de poleiros noturnos por 

Anodorhynchus lea ri . 

Esta nota descreve esse comportamento em alguns grupos de Amazona amazônica, A r a -

tinga leucophthalmus, Pionus fuscus, Pionus menstruus e Brotogeris versicolurus na ilha 

da Mucura (2°^7 1S e 56°^6'W), localizada no rio Uaicurapá, Parintins, Amazonas. As ob­

servações foram feitas em duas ocasiões (agosto e novembro de 1983) em que a ilha foi vl 

sitada por dois dias (cada vez) para levantamento da fauna e da flora do arquipélago. 

Descrição da área 

Trata-se de uma ilha pequena com cerca de 5 hectares. Possui um solo excessivarner^ 

te arenoso e pobre, resultado das lavagens causadas pelo regime de cheias e vazantes do 

rio Uaicurapá. A vegetação nela ocorrente está sujeita a essas variações sazona i s do n_f 

vel do rio, caracterizando uma área de "mata de igapó estacionai" (Prance, 1980). 0 es 

trato predominante é o arbóreo que possui em média 15 metros. Este,é predominantemente 

representado pelas famílias Bignoniaceae, Combretaceae, Cochlospermaceae, Chrysobalana-

ceae, Palmae e Leguminosae, cabendo a esta ultima a maior abundância na área. Também, a 

flora de bromeliãceas e lianas instaladas nessas árvores e bastante abundante. 

Migração Circadiana 

Bandos das cinco espécies citadas possuem um ritmo biológico no qual passam o dia 

nas matas de terra firme e retornam ao entardecer ã ilha, que utilizam como dormitório. 

Ao nascer do dia partem novamente para as matas de terra firme, caracterizando uma migra 

ção circadiana entre a ilha da Mucura e as matas ao longo do rio. 

0 horário do início da chegada das aves ã ilha sofreu uma pequena variação entre 

as ocasiões observadas, mas é em geral por volta de 16 h. e 30 min. Chegam sempre em 
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bandos nos quais o número de indivíduos varia de dois a mais de três centenas dependen­

do da espécie. Os maiores bandos (em geral de 100 a 300 aves) foram compostos por A r a -

tinga leucophthalmus enquanto que Amazona amazônica voava sempre em casais ou constitu­

indo pequenos bandos (10 a 20 a v e s ) . Para a avaliação do número de aves nos bandos fo­

ram feitos diapositivos, sendo posteriormente feita a contagem sobre a projeção dos mes 

mos. Também foi feita estimativa do número de aves através da observação com binócu­

lo 8 x kO. 0 maior bando contado possuia 357 aves e era de A . leucophthalmus. As outras 

espécies ocorreram em menor abundância, constituindo também pequenos bandos (10 a 20 

aves). Cada bando sempre estava formado por aves de apenas uma das espécies. 0 número 

de bandos que procurou a ilha para passar a noite foi em média de 60, perfazendo um to­

tal estimado em 3-500 psitacídeos, vindos de todas as direções, mas predominantemente 

das áreas a nordeste, leste e sul da ilha. Os bandos aproximam-se da i 1 ha e m i t i n d o a to 

do o tempo vocalizações. Com o passar do tempo, tanto o número de bandos quanto o núme 

ro de integrantes destes aumentam, fazendo com que a ilha fique cada vez mais repleta de 

vocalizações. 0 aporte do maior número de bandos dá-se no período entre 1 7 h e 17h . 3 0 m i n . 

As 17h **5min. praticamente todos os psitacídeos que para lã se deslocam já se encontram 

na ilha e permanecem vocalizando até o ocaso, calando por completo e quase todos ao mes_ 

mo> tempo, quando a luminosidade diurna finda. Observações noturnas sugeriram que a ati 

vidade dessas aves no local se encerra ao por do sol. No intervalo de tempo compreendi 

do entre a chegada dos psitacfdeos ate seu provável término de atividade, não foi obse£ 

vada qualquer tentativa de obtenção de alimento ou alguma ave se alimentando. 

0 horário de início de atividade situa-se por volta de 5h 1 5 m i n . Nessa hora, a l ­

gumas aves começam a vocalizar e a executar curtos vôos. Com o passar do tempo, o núme_ 

ro de psitacídeos vocalizando aumenta, quando começam a se reunir em bandos que passam 

a sobrevoar a ilha, vocalizando intensamente. Durante esses vôos sobre as copas das ár_ 

vores, vários outros psitacídeos da mesma espécie dos que formam o bando, se somam a 

este. Por volta das 5h 30 min. a ilha já está novamente repleta de vocalizações, quan­

do os primeiros bandos começam a deixar a ilha. A saída se dá sempre da mesma forma: 

apôs o vôo rasante sobre a mata, e sempre vocalizando, o bando ganha al tura, e quando at in_ 

ge certa distância divide-se em grupos que tomam diferentes direções rumo ãs matas de te£ 

ra firme, onde irão passar o período diurno para ao entardecer retornar â ilha. 

Psitacídeos em geral alimentam-se de frutos e sementes (Schubart et al . , 1965). 

Dessa forma o pequeno tamanho da ilha e o número de árvores e arbustos nela instalados 

sugerem não haver disponibilidade diária de alimentos para o elevado número de psitací­

deos que aloja diariamente. Esse fato, somado ã constatada inatividade noturna indica 

que essas aves devem se alimentar nas matas de terra firme onde passam o período diurno. 

Dessa forma, esses movimentos diários parecem estar de acordo com aqueles relatados por 

Forshaw (1966) e Sick et a l . , (1979) em outros psitacídeos. Um fator que poderia levar 

as aves a buscarem a ilha seria a procura de local para identificação. Contudo não foi 

encontrado nenhum ninho ou evidências de nidificação durante o período de nossas obser­

vações. Poder-se-ia também supor que a ilha constituísse um abrigo noturno mais prote­

gido de predadores que as matas de terra firme. Contudo a predação de psitacídeos é um 
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assunto multo pouco conhecido na literatura. Durante a execução do Projeto Arquipélago 

do Papagaio não foi encontrado nessa ilha qualquer animal que pudesse predar essas aves. 

Dessa forma, sugere-se a execução de trabalhos mais detalhados a fim de responder 

essas questões e compreender melhor a regulação desse comportamento. 
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